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RELAÇÃO ENTRE A PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA E A PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA NO MUNICÍPIO DE MONTEIRO-PB 

 

 

RELATIONSHIP BETWEEN RAINFALL AND PRODUCTION AGRICULTURAL IN 
THE MUNICIPALITY OF MONTEIRO-PB 

Fhilippe Matheus Rodrigues dos Santos1 

Valéria Raquel Porto de Lima2 

 

RESUMO 

Monteiro se localiza no semiárido paraibano, região que tem uma predominância do 
bioma caatinga, e bastante conhecida por ser uma região adaptada a falta de água e 
temperaturas elevadas. Região essa que tem uma grande variabilidade climática, 
provocando períodos de estiagens e dificultando a produção agrícola de sequeiro. O 
trabalho apresentado tem o objetivo em determinar a distribuição de precipitação total 
anual e da quadra chuvosa, relacionando e calculando os coeficientes de correlação 
entre a precipitação total anual e da quadra chuvosa com a produção agrícola de milho 
e feijão para o período de janeiro de 2004 a dezembro de 2019. Dessa forma utilizou-
se dados de séries diárias de precipitação pertencente ao acervo da Agência 
Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA), e da produção agrícola 
anual de milho e feijão para o município de Monteiro – PB disponibilizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Ao longo do estudo, constatou-se uma 
tendência de diminuição tanto da precipitação total anual, como da quadra chuvosa. 
Dessa forma, a relação entre a produção de milho e feijão na quadra chuvosa, foi mais 
significativa do que a produção de milho e feijão na precipitação total anual. 
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ABSTRACT 

Monteiro is located in the semiarid region of Paraíba, a region that has a predominance 
of the Caatinga biome, and is well known for being a region adapted to the lack of 
water and high temperatures. This region has great climatic variability, causing periods 
of drought and hindering rainfed agricultural production. The present work aims to 
determine the distribution of total annual and rainy season precipitation, relating and 
calculating the correlation coefficients between total annual and rainy season 
precipitation with the agricultural production of corn and beans for the period of January 
2004 to December 2019. Thus, data from daily precipitation series belonging to the 
collection of the Executive Agency for Water Management of the State of Paraíba 
(AESA) and the annual agricultural production of corn and beans for the municipality 
of Monteiro - PB were used made available by the Brazilian Institute of Geography and 
Statistics (IBGE). Throughout the study, there was a tendency to decrease both the 
total annual precipitation and the rainy season. Thus, the relationship between the 
production of corn and beans in the rainy season was more significant than the 
production of corn and beans in the total annual precipitation. 
 

 

Keywords: Rain; Agriculture; Semiarid. 

 

 

1 - INTRODUÇÃO 

Uma das maiores características do Semiárido Brasileiro é a irregularidade de 

chuvas, que provoca longos períodos de estiagens, dificultando a vida da população 

de baixa renda que vivem nessa região. Desta forma se fez necessário analisar e 

planejar estratégias que melhore a vida da população e dos agricultores do município 

de Monteiro que depende da produção de milho e feijão, seja para consumo próprio 

ou para garantir uma renda extra. Sabemos que Monteiro – PB é um dos principais 

municípios do cariri paraibano, localizado no Nordeste Brasileiro, mesorregião da 

Borborema, microrregião do Cariri Ocidental e que tem como bioma caatinga. Diante 

disso, Monteiro acaba sofrendo altos déficit hídricos por conta da sua localização 

geográfica. Alguns fatores interferem na ocorrência de chuvas para essa região, tais 

como: influência do relevo, fatores atmosféricos, fatores oceânicos entre outros. O 

fenômeno de escassez e longos períodos de estiagem que ocorre nessa região são 

bastantes prejudiciais, pois existe uma grande variabilidade temporal e espacial das 
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chuvas, que pode provocar tanto secas como inundações. Por ser uma localidade que 

apresenta escassez por longos períodos, acaba prejudicando a produção agrícola e 

dificultando a vida das pessoas que dependem da agricultura de sequeiro para 

sobreviver.  

O feijão é um dos pratos principais que faz parte da culinária do Nordeste 

Brasileiro, como também é bastante utilizado no Semiárido Brasileiro para 

sobrevivência alimentar da população, e que também acaba se tornando uma fonte 

de renda para as famílias mais pobres. Segundo Cardoso e Ribeiro (2006) na região 

do Semiárido encontram-se as maiores áreas plantadas de feijão, e a cultura 

desempenha função de destaque socioeconômico por ser a principal fonte de proteína 

vegetal, sobretudo para a população rural, além de fixar mão-de-obra no campo e 

gerar emprego e renda na região. 

O feijão caupi (Vigna Unguiculata), conhecido por feijão macassar ou feijão de 

corda, é uma fonte de renda alternativa e considerado alimento básico da população 

da região Semiárida Brasileira, especialmente para as populações mais pobres da 

zona rural (CALVET et al., 2013); destacando-se o cariri paraibano, em especial na 

região de Monteiro – PB. 

Assim como o feijão, o milho (Zea mays), também se torna uma fonte de 

alimento muito importante para seres humanos, como também para os animais. É 

através do milho que a população que vive no Semiárido consegue fazer vários tipos 

de comidas típicas para comemorar épocas importantes. Segundo Silva e et al. 

(2012), o milho pode ser utilizado de diversas formas, tanto para alimentação humana 

e animal como para fonte de matéria-prima para as indústrias. O milho é considerado 

uma cultura de alta demanda hídrica e, também, uma das mais eficientes no uso da 

água, ou seja, apresenta alta relação de produção de matéria seca por unidade de 

água absorvida. 

As culturas de milho e feijão no semiárido brasileiro são normalmente 

praticadas em regime de sequeiro, o que as faz depender exclusivamente das 

precipitações naturais. 

Portanto, pensando nos desafios encontrados no semiárido Brasileiro, o 

presente estudo objetiva determinar a distribuição de precipitação total anual e da 

quadra chuvosa, relacionando com a produção agrícola de milho e feijão para o 
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município de Monteiro – PB; e calcular os coeficientes de correlação entre a 

precipitação total anual e da quadra chuvosa com a produção agrícola de milho e 

feijão para o município de Monteiro – PB. 

 

2 – REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 – Aspectos climáticos e da produção de subsistência no Cariri Paraibano.      

A climatologia é o estudo científico do clima buscando o benefício do homem 

no sentido de procurar descobrir e explicar o comportamento dos fenômenos 

atmosféricos, baseado em observações durante anos seguidos das variações do 

tempo atmosférico de determinada região, segundo Ayoade (2002), é de extrema 

importância o estudo do clima e do tempo de uma determinada região, pois estudar 

os fenômenos climáticos envolve um melhor equilíbrio do homem com o meio 

ambiente.  

O Nordeste Brasileiro, por apresentar uma intensa variabilidade climática 

temporal e espacial das chuvas (MOLION e BERNARDO, 2002; SCHMIDT et al. 

2018), torna-se relevante a identificação das alterações na disponibilidade de água no 

solo, principalmente por estar relacionada ao comportamento do ciclo hidrológico. 

Para Albuquerque et al. (2009) em se tratando de uma região bastante sensível a 

qualquer alteração climática, mesmo com a implantação de políticas públicas para 

amenizar os efeitos relacionados a longos períodos de estiagens, como também 

episódios de enchentes e alagamentos, geralmente ocorridos nos centros urbanos, as 

projeções para o futuro demonstram um cenário cada vez mais preocupante.  

Nos estudos da agricultura, o termo subsistência pode ser empregado de 

acordo com os seguintes aspectos: a) produtos de origem agrícola ou outros materiais 

que são produzidos e consumidos no mesmo estabelecimento agrícola em que foi 

produzido, ou seja, não ocorre movimentação no comércio nem qualquer outra 

atividade que envolva a prática mercantil; b) culturas agrícolas (alimentícias ou não) 

produzidas nos estabelecimentos de produção familiar e fornecidas aos centros 

urbanos; c) junção das atividades agrícolas ou não, realizadas pelos membros da 

família residente em área rural, com o objetivo de suprir as necessidades de consumo 

(LIMA, 2010). 
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Portanto, o termo subsistência não pode ser entendido apenas como produção 

de autoconsumo, mas também como atividades de desenvolvimento físico e social do 

ser humano que trabalha diretamente com essa atividade agrícola. Diante disso, a 

prática da atividade agrícola de subsistência está correlacionada não só ao 

autoconsumo, como também ao comércio que visa suprir as necessidades da família, 

apresentando produções e relações ligadas à lógica de mercado simples, as quais 

proporcionam aos produtores seu desenvolvimento, sem o mercado ser colocado 

como centro (COELHO, 2014). 

A agricultura de subsistência geralmente é praticada por pequenos agricultores, 

seja por uma família, ou até mesmo por uma comunidade. Esta prática tem como 

principal objetivo a utilização de técnicas tradicionais, aplicadas em pequenas áreas, 

e com baixa produtividade. 

No Semiárido brasileiro a agricultura dominante é a de subsistência, constituída 

de sistema de cultivo em sequeiro, ou seja, um sistema agrícola que não utiliza a 

irrigação e que conta apenas com a água da chuva para que a cultura consiga 

completar seu ciclo. Assim, a população rural está constantemente diante de 

problemas como as estiagens prolongadas, que afetam diretamente a produção 

agrícola (CAMPOS et al., 2010 apud CÂMARA, 2020). 

Desse modo, a agricultura de feijão caupi (Vigna unguiculata L.Walp), também 

conhecido como feijão-macássar ou feijão-de-corda, e o milho (Zea mays), no Cariri 

Paraibano, são as cultiváveis de subsistência mais exploradas, pois apresentam muita 

importância na base alimentar dos habitantes que lá vivem, principalmente os de baixa 

renda, pois garante um alimento rico em aspectos nutritivos e, dessa forma, é um 

componente essencial da dieta alimentar, o que gera também na zona rural e urbana, 

emprego e renda (LIMA et al., 2007 apud CÂMARA, 2020). 

 

2.1.1 – O semiárido: Riscos e vulnerabilidades climáticas e os reflexos na 

produção agrícola 

Para ANA (2016, p. 15) “o ciclo hidrológico está diretamente vinculado às 

mudanças de temperatura da atmosfera e ao balanço de radiação. Com o 

aquecimento global da atmosfera, esperam-se, entre outras consequências, 

mudanças nos padrões da precipitação (aumento da intensidade e da variabilidade da 
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precipitação), o que poderá afetar significativamente a disponibilidade e a distribuição 

temporal da vazão nos rios, quer negativamente, quer positivamente.” 

O Nordeste Brasileiro (NEB) é vulnerável aos extremos observados da 

variabilidade climática, e cenários globais e regionais de mudanças climáticas, que no 

futuro, indicam que a região poderia ser afetada pelo déficit de chuvas e aumento da 

aridez no próximo século (Marengo et al. 2013, Vieira et al. 2015). 

 Segundo a NAE (2005), o Semiárido Nordestino é caracterizado facilmente 

como de alto potencial para evaporação da água em função da enorme disponibilidade 

de energia solar e altas temperaturas. Aumentos de temperatura nestas faixas, 

independente do que possa vir a ocorrer com as chuvas, por si só já seriam suficientes 

para causar maior evaporação dos lagos, açudes e reservatórios e maior demanda 

evaporativa das plantas. Isto é, a menos que haja aumento de chuvas, a água se 

tornará um bem mais escasso, com sérias consequências para a sustentabilidade do 

desenvolvimento regional. 

Diante disso, vejamos o que Almeida e Silva (2008) define sobre a importância 

do conhecimento climatológico das regiões do Semiárido Paraibano: “O modelo 

mensal e intra-anual de distribuição de chuvas no semiárido paraibano é 

extremamente irregular, tanto no tempo quanto no espaço geográfico. Na maioria dos 

anos, há uma predominância de estação chuvosa com duração de apenas dois a três 

meses, em outros persistem por até nove meses ou chove torrencialmente num local 

e quase nada na sua circunvizinhança.” Então, é notório que algumas regiões 

paraibanas sofrem com o alto déficit hídrico. Dessa forma, conhecer os períodos 

chuvosos de cada localidade paraibana, é de muita importância, pois com o 

conhecimento, fica muito mais fácil a vida do agricultor em se preparar para as 

plantações de milho e feijão nessas regiões, como também é uma forma dos 

governantes terem um planejamento para enfrentar esses períodos de seca. 

Segundo Mendonça e Danni-Oliveira (2007), a formação de nuvens não é 

suficiente para que ocorra a precipitação. Para que ocorra a precipitação sob a forma 

de chuva é necessário que haja antes a formação de gotas d’água, cristais de gelo e 

gotas de chuva.  

 De acordo com Carvalho e Silva (2006), são necessárias as seguintes 

condições para que ocorra precipitação: 
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1. Umidade atmosférica; 

2. Mecanismo de resfriamento do ar; 

3. Presença de núcleos higroscópios; 

4. Mecanismo de crescimento das gotas: coalescência e/ou difusão de vapor. 

 Dessa forma, é necessário a existência de vários fatores climatológicos para a 

ocorrência da precipitação. 

Segundo Brito et al. (2012), em regiões semiáridas, a água é o principal fator 

limitante tanto para o consumo humano e animal como para produção de alimentos; 

entretanto, a irregularidade pluvial torna a agricultura uma atividade de alto risco. Com 

isso, o semiárido brasileiro possui sua capacidade produtiva limitada, por causa das 

suas características intrínsecas em relação à vegetação, ao clima e ao solo. A maior 

parte da chuva não é aproveitada em todo o seu potencial, pois, mesmo ocorrendo 

infiltração e existindo barreiros e açudes no Nordeste, 36 bilhões de m3 de água da 

chuva se perdem pelo escoamento superficial (CAVALCANTI e RESENDE, 2001). 

O milho, por razões principalmente econômicas, é plantado na maioria das 

áreas, no período chuvoso, ou seja, é uma cultura típica de sequeiro. Portanto, 

conhecer o número de dias secos consecutivos é de muita importância na 

determinação da época de plantio. Dias secos são considerados como sendo aqueles 

em que a precipitação é inferior a 5 mm. A literatura tem mostrado que as máximas 

produtividades ocorrem quando o consumo de água durante todo o ciclo está entre 

500 e 800 mm e que a cultura exige um mínimo de 350-500 mm para que produza 

sem necessidade de irrigação. Na cultura do milho, em condições de clima quente e 

seco, o consumo de água raramente excede 3 mm/dia, quando a planta apresenta em 

torno de 30 cm de altura e, no período que vai da iniciação floral a maturação, pode 

atingir valores de 5 a 7 mm/dia (SANS e SANTANA, 2020). 

 Já o feijão, apesar de ser um alimento mundial, comercializado in natura e de 

culinária regional, o mesmo possui características que dificultam o aumento do 

consumo em outros países. Porém, o Brasil é um grande produtor e consumidor de 

vários tipos de feijão, o qual varia conforme a região (MENEZES, 2001). 

No Brasil, a produção de feijão caupi se concentra nas regiões Nordeste (1,2 

milhão de hectares) e Norte (55,8 mil hectares); no entanto, essa cultura está 
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conquistando espaço na região Centro Oeste, em razão do desenvolvimento de 

cultivares com características que favorecem o cultivo mecanizado (SILVA et al., 

2010). 

3 – LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA PESQUISA 

A área de estudo do presente trabalho é o município de Monteiro – PB, com 

coordenadas geográficas, Latitude: 7° 53' 29'' Sul, Longitude: 37° 7' 1'' Oeste, Altitude: 

609 m, localizada no estado da Paraíba, mesorregião da Borborema e Microrregião 

do Cariri ocidental (Figura 1). O município se estende por 986 km², possui uma 

população de 33.433 habitantes e com uma densidade de 33,5 hab./km² (estimativa 

de 2020 do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.  

O clima é do tipo tropical semiárido, com chuvas de verão. Durante todo o ano, 

o tempo é seco e de ventos fortes e com inverno curto. A precipitação média anual é 

de aproximadamente 430 mm, e ao longo de todo o ano, a temperatura varia entre 17 

°C a 35 °C (WEATHER SPARK, 2021). 

Monteiro possui a bacia hidrográfica do rio Paraíba formada por ele e quatro 

açudes: Pocinhos, com capacidade para armazenar 5.900.000m³ de água; Poções, 

29.106.000m³; São José, 3.000.000m ³; e Serrote, 3.000.000m³ (AESA, 2017).  

 

Figura 1: Localização do município de Monteiro – PB. 

 

Fonte: Costa e Araújo (2016). 



13 
 

 

4 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

4.1 – Coleta de tabulação dos dados 

Os dados utilizados de precipitação neste trabalho, consistem de séries diárias 

de precipitação do posto pluviométrico localizado em Monteiro, pertencente ao acervo 

da Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA), 

https://www.aesa.pb.gov.br/, e os dados de produção agrícola anual de milho e feijão 

para o município de Monteiro – PB, foram disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), https://www.ibge.gov.br/, para o período de janeiro de 

2004 a dezembro de 2019, com exceção do ano de 2013 da produção agrícola de 

milho e feijão.  

4.2 – Tipologia dos anos quanto a pluviometria  

Foi verificada relação entre o total anual de precipitação e a precipitação 

pluviométrica da estação chuvosa (fevereiro a maio, MENEZES, 2006) de Monteiro 

com a produção anual de milho e feijão do município separadamente. Para medir a 

relação entre estas variáveis, serão estimados os coeficientes de correlação linear (r) 

entre a precipitação pluviométrica e a produção agrícola de milho e feijão.  

 Foi feito gráficos no Microsoft Excel para demonstrar uma possível relação 

entre a precipitação pluviométrica e a produção agrícola de milho e feijão.  

4.3 – Estatística: Correlação e regressão 

Para quantificar a relação entre duas variáveis e o que elas representaram, 

entendendo como uma variável se comporta em relação a outra, foi utilizado o 

coeficiente de correlação (r), calculado de acordo com Morettin (1991) por: 

 

r = ± 
 totalvariação

explicada variação
          (1) 

 

r = 
  2222 )(   )( -  

)( )(   

−

−
               (2) 

Em que:  
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N é o número de anos. 

X é a precipitação total anual ou a precipitação da quadra chuvosa. 

Y é a produção agrícola de feijão ou milho. 

 

5 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 – Avaliação dos períodos de precipitação 

É observado na Figura 2 a precipitação total anual (mm) para Monteiro – PB no 

período de 2004 a 2019. Verifica-se os maiores valores de precipitação ocorreram nos 

anos de 2004, 2005, 2006, 2009, 2010 e 2011, sendo o maior em 2009 com 900 mm. 

Estes resultados estão de acordo com Sena et al. (2019), os quais concluíram que no 

período de 2000 a 2011 houve predominância de eventos chuvosos em Sumé – PB e 

São João do Cariri – PB pertencentes a microrregião do Cariri. 

A média de precipitação total para o período estudado foi aproximadamente 

600 mm. O menor valor de precipitação total anual foi em 2012 com cerca de 190 m. 

Há tendência de diminuição da precipitação total anual para o município de 

Monteiro – PB. 

 

 

Figura 2 – Precipitação total anual (mm) para Monteiro – PB de 2004 a 2019. 
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Tem-se na Figura 3 a precipitação (mm) da quadra chuvosa, nos meses de 

fevereiro a maio, para o município de Monteiro – PB no período de 2004 a 2019. A 

média de precipitação para essa Quadra foi de aproximadamente 350 mm. Destaca-

se o período de 2006 a 2009 com precipitação da quadra chuvosa acima de 470 mm, 

e 650 mm em 2008. Os menores valores da precipitação da quadra chuvosa foram 

registrados nos anos de 2004, 2010, 2012, 2015 e 2016, com destaque para o ano de 

2012 com menos de 50 mm.  

Para o período analisado foi verificado tendência de diminuição da quadra 

chuvosa. Esta análise está de acordo com Alves et al. (2015), os quais encontraram 

uma tendência de redução da precipitação pluvial na microrregião do Cariri Ocidental. 

 

 

 

Figura 3 – Precipitação (mm) da Quadra chuvosa (fevereiro a maio) para Monteiro – 
PB de 2004 a 2019. 
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5.2 – Relação das características da chuva com a produção de milho e feijão 

Verifica-se na Figura 4 a precipitação total anual (mm) e a produção agrícola 

em grãos de feijão (t) no período de 2004 a 2019 para o município de Monteiro – PB. 

Os maiores valores de produção agrícola de feijão ocorreram em 2008 com 800 t, 

2005 com 600 t e os anos de 2006 e 2009 com 500 t. De 2012 a 2016 e o ano de 2019 

praticamente não teve produção de feijão em Monteiro – PB. 

As curvas tiveram comportamentos semelhantes no período de 2006 a 2012.  

 

 

Figura 4 – Precipitação total anual (mm) e a produção agrícola de feijão (t) para 
Monteiro – PB. 
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de fevereiro a maio, e a produção agrícola de feijão (t) para o município de Monteiro 

– PB. 
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foi alta, e para o contrário, quando a precipitação da quadra chuvosa foi baixa, a 

produção de feijão também foi baixa.   

   

 

Figura 5 – Precipitação (mm) da Quadra chuvosa (fevereiro a maio) e a produção 
agrícola de feijão (t) para Monteiro – PB. 
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Figura 6 – Precipitação total anual (mm) e a produção agrícola de milho (t) para 
Monteiro – PB. 

 

 

Verifica-se na Figura 7 a precipitação da estação chuvosa, em milímetros (mm) 

e a produção agrícola de milho, em toneladas (t), para o município de Monteiro – PB. 

As curvas tiveram comportamentos semelhantes para o período estudado (2004 a 

2019). 

Estes resultados estão de acordo com Nóbrega et al. (2015), os quais 
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Figura 7 – Precipitação (mm) da Quadra chuvosa (fevereiro a maio) e a produção 
agrícola de milho (t) para Monteiro – PB. 

 

5.3 – Análise da correlação e regressão  

 

Para a Tabela 1, observa-se os coeficientes de correlação entre a precipitação 

pluviométrica total anual e a produção agrícola de feijão e milho, e os coeficientes de 

correlação entre a precipitação da quadra chuvosa e a produção agrícola de feijão e 

milho, para o município de Monteiro – PB. 

 Os coeficientes de correlação foram significativos entre a produção de feijão e 

milho e a quadra chuvosa, do que entre a produção de feijão e milho e a precipitação 

anual. Isso demonstra que a precipitação da quadra chuvosa é mais importante para 

a produção de feijão e milho do que a precipitação anual para Monteiro – PB. Ressalta-

se a maior correlação da produção de feijão tanto para a precipitação anual como para 

a precipitação da quadra chuvosa, do que a produção de milho, com valor maior para 

a correlação entre a produção de feijão e a precipitação da quadra chuvosa, com 0,83. 

 

Tabela 1 – Coeficientes de correlação entre a precipitação pluviométrica total anual e 
da quadra chuvosa com a produção agrícola de feijão e milho para o município de 
Monteiro – PB.  
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Total 0,58 0,38 

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

0

100

200

300

400

500

600

700

2004 2006 2008 2010 2012 2014 2016 2018 2020

M
ilh

o
 (

t)

Q
u

a
d

ra
 (

m
m

)

Q chuvosa Milho



20 
 

Q chuvosa 0,83 0,74 

 

 Com base nos resultados analisados e discutidos, ressalta-se que a produção 

agrícola de milho e feijão tem relação com a precipitação pluvial para o município de 

Monteiro – PB, relação essa comprovada através dos gráficos e quantificada pelo 

coeficiente de correlação linear. Entretanto, a influência na produção agrícola de milho 

e feijão com a precipitação pluvial é mais significativa com a precipitação da estação 

chuvosa (fevereiro a maio).   

 

6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados do estudo da relação da produção agrícola com a precipitação 

pluvial para o município de Monteiro no estado da Paraíba, permitem concluir que:  

Para o período analisado houve tendência de diminuição tanto no 

comportamento da precipitação total anual como no comportamento da quadra 

chuvosa para o município de Monteiro – PB. 

A relação entre a produção de feijão e milho e a quadra chuvosa foi mais 

significativa do que entre a produção de feijão e milho e a precipitação total anual para 

Monteiro – PB. 

Os agricultores de Monteiro – PB poderão se programar melhor para a 

produção de milho e feijão através da previsão de precipitação da quadra chuvosa 

com boa confiabilidade. 

Sugere-se para estudos futuros que sejam utilizados séries maiores de dados 

tanto de produção agrícola como para a precipitação pluvial para a localidade 

estudada, bem como a utilização de outros municípios da microrregião do Cariri 

paraibano.  
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